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Um dos factores que consideramos constituir motor importante de desenvolvimento das regiões interiores do País, poderá passar pela reunião de características de ordem diversa, naturais, humanas e culturais, que sirvam de atracção ao desenvolvimento turístico dessas regiões, não sob a forma de turismo de massas, de forte impacto ambiental, mas como turismo de qualidade, que aposte na fruição das componentes natural e etnográfica, de que as nossas regiões interiores são riquíssimas.

Um bom exemplo deste tipo de atracções acontece na Peinha de l Puio, em Picote - Miranda do Douro, um miradouro natural nas Arribas do Douro. Este miradouro associa à grande beleza paisagística aspectos científicos importantes nos domínios da geologia e geomorfologia, para além dos aspectos da fauna e flora, bem como da utilização dos recursos geológicos pelo habitantes nas suas actividades tradicionais. A partir deste local, a realização de pequenos percursos pedestres, alguns deles na própria arriba, permitem integrar locais de interesse geológico de características variadas, com aspectos de mudança de paisagem e do aproveitamento das condições naturais adequadas às necessidades humanas. Assim, numa região dominada pelas litologias graníticas com a sua morfologia característica, apresentando aspectos sempre interessantes a descobrir, conduzem-nos à observação da selecção deste tipo de materiais e das suas utilizações pelo homem: i- porque se escolhem diferentes tipos de granitos para talhar as mós dos moinhos função do tipo de cereal a moer; ii- ou porque se seleccionam diferentes tipos de litologias como matéria prima na arquitectura tradicional; iii- ou ainda porque se escolhem determinados troços das linhas de água com inclinação e caudal conveniente à obtenção da própria energia mecânica, como no caso da implantação dos moinhos. Também a ocorrência de níveis calcários interestratificados em rochas metassedimentares, de composição essencialmente pelítica e grauvacóide, permitiu a instalação de um forno de cal e do suprimento das necessidades deste material neste local; ou o aproveitamento de uma massa de quartzo de pegmatito como refractário em fornos de pão. E a água vital, à vida e à instalação das próprias populações, porque aparece em certos sítios e não noutros, evidenciando forte condicionamento às características geológicas. Todas estas situações surgem naturalmente em torno de uma pequena povoação como Picote, lugar onde intuitivamente todos estes recursos foram sendo aproveitados pelo Homem ao longo dos tempos. Alguns destes vestígios ainda podem ser encontrados, poucos ainda em funcionamento, mas deve referir-se o esforço dos mais jovens, na sua preservação e em alguns casos recuperação, espelhando a tentativa em manter a cultura e as tradições locais. Todo este conjunto de atracções surgem como exemplos de alguns aspectos do património geológico, natural, constituindo um verdadeiro exomuseu, que será parte do vasto conjunto de elementos que constitui o Património e que documenta a memória de um Povo.

